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A cultura da periferia é linda 

AGRONEGÓCIO

Senador Wilder 
enaltece Congresso 
Mundial da Carne 2016 
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Governo federal confirma 
que vai copiar mais um 
projeto de Marconi
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Livro Hip Hop – Cultura de Rua, sobre o rap no Brasil, abre espaço generoso 
para retratar o rap e o break em Goiás durante sua idade de ouro
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Os rappers de Goiás estão com 
a bola toda. E a prova é o lança-
mento do livro “Hip Hop – Cultu-
ra de Rua”, dos autores Kaseone 
e MC Who?, que trata do rap no 
Brasil e abre espaço generoso nas 
páginas da publicação para retra-
tar o rap e o break em Goiás du-
rante sua idade de ouro.

De acordo com Tio Lu, um dos 
representantes do movimento, 
a modalidade se aprimorou com 
o tempo e adquiriu consciência. 
Contra modismos e pressões do 
sistema, o rap de Goiás é íntegro 
e honesto. Não se mistura, por 
exemplo, com modismos do funk 
brasileiro adepto de erotismos e 
baixarias.  Segue firme na política, 
ideologia e defesa da periferia. 

Para o rapper, o começo do 
estilo em Goiânia esteve próxi-
mo de manifestações de dan-
ça como o break. “Na época, a 
gente não falava break. Era ‘ro-

bozinho’, tá ligado?”.
O livro é um dos primeiros 

do país a retratar globalmente 
o movimento artístico que tem 
como principal referência na 
atualidade o grupo Racionais. O 
grupo de Mano Brown não en-
tra na lista do “Hip Hop – Cultu-
ra de Rua” por um bom motivo: 
não são pioneiros. 

Eles chegaram depois, por 
exemplo, dos rachas que ocor-
riam na avenida Anhanguera, 
com os breakers, grafiteiros e 
rappers.  Tio Lu, um dos líderes 
do Kães de Rua, ao lado de Jeff 
Preto e Black Man, recorda que 
na época existia um movimento 
forte, mas sem a expressão da 
musicalidade, como hoje. 

Com o tempo, os grupos de 
dança passaram a também can-
tar em cima de bases de rap que 
chegavam embalados em dis-
cos de vinil.

Logo em seguida o rap, com 
grupos como Kães de Rua, TC Ele-

trorock e Sociedade Black, passa-
ram a registrar em disco suas afli-
ções culturais e políticas.

Em “Hip Hop – Cultura de Rua”, 
os autores relatam como tudo co-
meçou: “O território conquistado 
era a feira hippie da Avenida Goiás, 
junto da Praça Cívica. O horário de 
início do break era todo domingo 
às oito da manhã”.

No livro de Kaseone e MC 
Who? É relatado o início do movi-
mento e sobretudo a importância 
das disputas de dança na capital. 

Bairros como Vila Santa He-
lena, Balneário, Pedro Ludovico, 
Campinas, Novo Mundo, Centro, 
Vila Brasília, dentre outros, tor-
naram-se passagens para visu-
alizar o movimento que não pa-
rava de crescer e tomava conta 
da cidade. Grafites, dança e som 
bombando nos stereos agita-
vam as ruas, dando um colorido 
especial para os bairros.  

Tio Lu explica para a repor-
tagem que o rap de Goiânia é 

genuíno, com narrativas de ale-
grias e tristezas, já que o cenário 
em que se desenvolve é a peri-
feria.  Assim, muitas vidas foram 
perdidas diante das violências e 
combates da adversidade.

Na publicação do livro, o des-
taque é a composição de fotos e 
reportagens coletadas. 

Textos do “Diário da Manhã”, 
“O Popular”, dentre outros, reve-
lam um pujança do movimento 
em Goiás: “Muitos dos integran-
tes das gangues vinham de locais 
próximos, da Grande Goiânia, 
Anápolis, Trindade, Aparecida de 
Goiânia.  As gangues DKO e Mo-
leques de Rua surgem em Apa-
recida fortalecendo a cena e as 
vezes cedendo integrantes para 
as gangues de Goiânia. Trindade 
tinha grandes eventos de break; 
as gangues de Goiânia iam para 
lá rachar. Selvagem, Eletro Rock 
e Kães de Rua eram gangues de 
grande importância na cena”, 
escrevem.

IMAGENS
As imagens que compõem 

o livro, explica Tio Lu, saíram 
dos acervo de vários militan-
tes do movimento que se es-
palhou no Estado. Pex, Jean e 
Tio Lu foram alguns dos inte-
grantes que selecionaram as 
imagens mais representativas 
do rap goiano.  

O “Cerrado” escolheu cinco 
delas para retratar a fase de 
ouro do movimento urbano e 
cultural que mais marcou as 
ruas de Goiânia nas décadas 
de 1980 e 1990. 

Breakdancer-Boy (BBoys) 
como Largatixa, Pex, Testa, Ju-
nin Bobage, Marconi, Cozinha, 
Bolão, Didi Laudell, Jazz, Scott 
C, Chubb Rock, Léo, Neneco, 
Tony e tantos outros dão a 
pista de que a cultura fervi-
lhou e fervilha na periferia. 

Saboreie ao som de Racio-
nais, Kães de Rua, Sociedade 
Black ou Public Enemy!

HIP-HOP

Contra modismos e pressões do sistema
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O modelo de gestão, moni-
toramento e processamento de 
dados em Saúde Pública do Cen-
tro de Informações e Decisões 
Estratégicas em Saúde Zilda Arns 
Neumann (Conecta SUS) servi-
rá de referência para o governo 
federal na criação de sistema 
de acompanhamento dos pro-
gramas sociais, anunciou nesta 
terça-feira, 29, o ministro Osmar 
Terra (Desenvolvimento Social e 
Agrário), durante visita técnica à 
central comandada pelo gover-
nador Marconi Perillo. Concebido 
e implantado pelo governo Mar-
coni Perillo no terceiro mandato, 
o Conecta SUS está em operação 
desde o final de 2014, se tornan-
do então  referência para diver-
sas administrações estaduais e 
para o governo federal, com des-
taque para as ações de combate 
ao mosquito da dengue – no do-
mingo, o ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, esteve com Marco-
ni no complexo para conhecer a 
tecnologia embarcada na central.

“Vamos usar o Conecta SUS 
como modelo para a criação da 
ferramenta de gestão e acom-

panhamento dos programas so-
ciais. O Conecta SUS é, realmen-
te, um instrumento precioso para 
vermos a evolução social das 
famílias, onde é preciso investir 
com mais intensidade”, disse o 
ministro Osmar Terra durante vi-
sita à Central, na Secretaria de Es-
tado da Saúde de Goiás (SES-GO), 
no Parque Santa Cruz, em Goiâ-
nia. Marconi disse que a intenção 
do ministro em usar o Conecta 
SUS de modelo para todo o País é 
prova do sucesso. “Todos nós es-
tamos contentes em ver o nosso 
Conecta SUS se transformando 
na grande referência brasileira de 
monitoramento e tecnologia não 
só para a área de saúde, mas para 
a área social também. Esse é mais 
um projeto nosso que tem alcan-
ce nacional”, destacou o gover-
nador, após o ministro conhecer 
detalhes do programa.

Inaugurado em dezembro de 
2014, o Conecta SUS monitora 
todas as informações em Saúde 
do Estado e, com isso, subsidia 
técnicos na coordenação de ati-
vidades, ações e políticas da SES. 
Estão, entre outras informações, 

dados sobre pré-natal, parto ce-
sáreo, taxa de mortalidade in-
fantil, boletins epidemiológicos 
e números da força-tarefa Goiás 
contra o Aedes. Salas de notícias 
e gerenciamento de crises tam-
bém integram o espaço. Terra 
avaliou a central como um avan-
ço importante no monitoramen-
to e na gestão dos recursos pú-
blicos da Saúde.

“Nos impressiona pela preci-
são da estrutura montada e pelo 
resultado positivo no atendimen-
to da população. Pretendemos 
aproveitar isso nos programas 
da área social. É um instrumento 
precioso para vermos a evolução 
social das famílias, onde é preciso 
investir com mais intensidade”, 
comentou. Marconi frisou que 
a adesão do Ministério do De-
senvolvimento a uma tecnologia 
semelhante ao Conecta SUS vai 
colaborar para a efetividade das 
políticas de redução de pobreza 
e da mortalidade infantil do Bra-
sil. “É uma plataforma concebida 
por nós, que vem despertando a 
curiosidade de governadores e 
secretários”, disse Marconi.

WANDELL SEIXAS

Ao avaliar as conclusões do 
21º Congresso Mundial da Car-
ne 2016, realizado em Punta del 
Este, Uruguai, o senador Wil-
der Morais, que é de um estado 
essencialmente agropecuário 
como Goiás, enalteceu o even-
to e seus participantes. A con-
clusão de um dos painéis sobre 
tendência dos mercados foi que 
haverá uma demanda crescen-
te, que será acompanhada pela 
oferta, e que haverá uma com-
petição maior entre as carnes 
de diferentes espécies. Este en-
foque foi destacado pelo presi-
dente do Instituto Nacional de 
Carnes do Uruguai.

O Grupo de Trabalho da Pe-
cuária Sustentável (GTPS), por 
meio do seu vice-presidente, 
Ruy Fachini, esteve presen-
te no 21º Congresso Mundial 
da Carne 2016, que teve como 
objetivo divulgar as ações que 
estão sendo desenvolvidos nos 
diversos países relacionados à 
produção de carne. O encontro 
reuniu os principais especialis-
tas relacionados a instituições 
de proteínas animais do mundo. 
Representantes de instituições 
goianas estiveram presentes.

Durante o evento, foram 

discutidos sete grandes temas 
como tendência de mercado, 
políticas comerciais, saúde, 
nutrição animal, bem-estar 
animal, sustentabilidade e go-
vernança da cadeia produtiva. 
Um dos destaques foi a confe-
rência do biólogo Allan Savory, 
em que defendeu que o gado é 
uma solução e não um proble-

ma para os temas de desertifi-
cação e sustentabilidade. 

Na ocasião, Ruy Fachini rea-
lizou uma palestra sobre quais 
são os esforços do GTPS para 
solucionar os principais desa-
fios da promoção da pecuária 
sustentável no Brasil. “Abordei 
a importância do código flores-
tal para nortear as ações dos di-

versos atores da pecuária brasi-
leira. Também ressaltei que por 
meio da intensificação da pro-
dução, conseguimos aumentar 
à produtividade e reduzir áreas 
de pastagem destinadas a ativi-
dade da pecuária”, comenta.

Além da palestra, Ruy parti-
cipou de um debate sobre como 
a pecuária pode contribuir com 

as mudanças climáticas e como 
a eleição do presidente Do-
nald Trump pode influenciar no 
cumprimento dos acordos cli-
máticos firmados na COP 21. 

 SOBRE O GTPS
O Grupo de Trabalho da Pe-

cuária Sustentável (GTPS) é a 
primeira mesa redonda mun-
dial sobre práticas sustentá-
veis na cadeia da carne bovina 
e referência para países como 
Argentina, Uruguai, México e 
Austrália. É formado por re-
presentantes de diferentes 
segmentos que integram a 
cadeia de valor da pecuária 
bovina no Brasil, entre eles in-
dústrias, organizações do se-
tor, produtores e associações, 
varejistas, fornecedores de in-
sumos, bancos, organizações 
da sociedade civil, centros de 
pesquisa e universidades. 

O objetivo do GT é debater e 
formular, de maneira transpa-
rente, princípios, práticas e pa-
drões comuns a serem adota-
dos pelo setor, que contribuam 
para o desenvolvimento sus-
tentável da atividade pecuária, 
trazendo mecanismos para que 
ela seja socialmente justa, am-
bientalmente correta e econo-
micamente viável.
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Senador Wilder diz que fórum é perspectiva 
animadora para a pecuária brasileira

ASSESSORIA/GOV. GO

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

‘Conecta SUS de Marconi será modelo para gestão de 
programas sociais do governo federal’, diz ministro

“Mais um projeto nosso que tem alcance nacional”, disse Maconi 
ao ministro Osmar Terra, do Desenvolvimento Social e Agrário

Representante de um Estado essencialmente agropecuário, Wilder espera melhoras no setor

RAFAELA FEIJÓ



SENADOR WILDER NA MÍDIA

WILDER RECEBE PREFEITOS ELEITOS

11di­á­rio do nor­te de 28 de novembro a 4 de dezembro de 2016cidades

infraestrutura

Wilder pede duplicação da BR-153
Senador­goiano­elenca­uma­série­de­razões­para­as­obras,­especialmente­para­se­evitar­as­perdas­humanas
Wan­dell sei­xas
ESPECiAl PARA O dn

Ose­na­dor­ Wil­der­ Mo­ra­is
(PP-GO)­ pro­me­teu­ de­sen­-
vol­ver­es­for­ços­jun­to­a­seus

pa­res­ no­ Con­gres­so­ Na­ci­o­nal­ vi­-
san­do­a­apro­va­ção­de­pro­je­to­de­lei
pa­ra­a­du­pli­ca­ção­da­Ro­do­via­Be­-
lém-Bra­sí­lia.­A­ma­ni­fes­ta­ção­ocor­-
reu­ du­ran­te­ com­pro­mis­so­ pú­bli­co
na­ ci­da­de­ de­ Ja­ra­guá,­ mu­ni­cí­pio
cor­ta­do­pe­la­BR-153.­

Tra­ta-se­de­uma­das­prin­ci­pa­is
vi­as­de­aces­so­à­re­gi­ão­cen­tral­do
Bra­sil,­ sen­do­ uma­ ro­do­via­ de
gran­de­ im­por­tân­cia,­ so­bre­tu­do,
pa­ra­os­es­ta­dos­do­To­can­tins­e­de
Go­i­ás,­além­da­re­gi­ão­do­Tri­ân­gu­-
lo­Mi­nei­ro,­ em­Mi­nas­Ge­ra­is.­O
tre­cho­ en­tre­ Bra­sí­lia­ (DF)­ e­ Be­-
lém­(PA)­com­pre­en­de­2.120­qui­-
lô­me­tros.­ Em­ re­cen­te­ au­diên­cia
pú­bli­ca,­o­par­la­men­tar­go­i­a­no­te­-
ceu­con­si­de­ra­ções­so­bre­os­múl­ti­-
plos­ aci­den­tes­ na­ ro­do­via­ que­ é
es­pi­nha­dor­sal­no­in­te­ri­or­bra­si­lei­-
ro.­ "Es­ses­aci­den­tes­cau­sam­ví­ti­-
mas­fa­tais­e­pre­ju­í­zos­sem­li­mi­te",
co­men­tou.

ide­a­li­za­da­no­go­ver­no­JK,­em
1958,­cou­be­a­um­en­ge­nhei­ro­ca­-
rio­ca,­Ber­nar­do­Sayão,­a­ta­re­fa­de
cons­tru­ir­um­dos­tre­chos­da­ro­do­-
via.­Acom­pa­nhan­do­pes­so­al­men­-
te­as­obras,­no­iní­cio­de­ja­nei­ro­de
1959,­nos­tra­ba­lhos­de­aber­tu­ra­da
ma­ta­uma­ár­vo­re­é­der­ru­ba­da­de
for­ma­ equi­vo­ca­da­ e­ atin­ge­ o
bar­ra­cão­em­que­en­con­tra­va­Sai­-
ão,­que­mor­re­no­mes­mo­dia.­A

lo­ca­li­za­ção­do­acam­pa­men­to­fi­-
ca­va­ den­tro­ do­ mu­ni­cí­pio­ de
Uli­a­nó­po­lis­(PA).­

Nu­ma­ho­me­na­gem­a­es­se­en­ge­-
nhei­ro­ca­ri­o­ca,­que­ado­tou­Go­i­ás
co­mo­sua­ter­ra­e­che­gou­a­ser­vi­ce-
go­ver­na­dor,­ a­ ro­do­via­ pas­sou­ a
cha­mar-se­ Ber­nar­do­ Sayão.­ Em
Ce­res,­cons­tru­iu­a­Co­lô­nia­Agrí­co­-
la­Na­ci­o­nal­que­tor­nou­a­re­gi­ão­do
Va­le­do­São­Pa­trí­cio­um­pó­lo­agrí­-
co­la­pro­mis­sor­no­Es­ta­do.­Há­nas
ci­da­des­à­mar­gem­da­ro­do­via­ru­as
e­ave­ni­das­com­o­seu­no­me.­

RE VO LU ÇÃO VER DE
A­obra­te­ve­ain­da­a­par­ti­ci­pa­ção

de­um­en­ge­nhei­ro­go­i­a­no:­Ja­ir­la­-
ge,­ir­mão­de­Otá­vio­la­ge,­ex-go­-
ver­na­dor­do­Es­ta­do.­Cou­be­a­ele,­a
cons­tru­ção­em­tre­chos­en­tre­Go­i­ás
e­Mi­nas­Ge­ra­is.­Otá­vio­la­ge,­por
sua­vez,­com­o­ad­ven­to­da­es­tra­da
trans­na­ci­o­nal,­sen­tiu-se­in­cen­ti­va­-
do­as­ino­va­ções­pi­o­nei­ras­na­ati­vi­-
da­de­agro­pe­cu­á­ria.­

Os­ pri­mei­ros­ con­fi­na­men­tos
são­de­sua­au­to­ria­na­re­gi­ão­Cen­-
tro-Oes­te.­Pa­ra­tan­to,­fez­vi­a­gens
aos­Es­ta­dos­Uni­dos,­bus­can­do­no­-
vos­ co­nhe­ci­men­tos­ tec­no­ló­gi­cos.
Ho­je,­a­re­vo­lu­ção­ver­de­que­acon­-
te­ceu­ na­ re­gi­ão­ se­ de­ve­mui­to­ à
sua­ação­em­pre­en­de­do­ra.­Em­vis­-
ta­dis­so,­o­se­na­dor­Wil­der­Mo­ra­is
es­tá­pro­pon­do­no­Con­gres­so­Na­-
ci­o­nal­o­no­me­de­Otá­vio­la­ge­à
ro­do­via­que­com­pre­en­de­o­tre­cho
de­260­qui­lô­me­tros­en­tre­Aná­po­lis
(GO)­e­a­di­vi­sa­de­Mi­nas­Ge­ra­is,
no­Tri­ân­gu­lo­Mi­nei­ro.­

ACI DEN TES CON TÍ NUOS
Pal­co­de­mui­tos­aci­den­tes­com

ví­ti­mas­fa­tais­e­ex­pres­si­vas­per­das
ma­te­ri­ais,­a­BR-153­vol­tou­a­ ser
pal­co­de­dis­cus­são­na­Câ­ma­ra­Fe­-
de­ral­ du­ran­te­ re­cen­te­ au­diên­cia
pú­bli­ca­ na­ Câ­ma­ra­ Fe­de­ral­ em
que­se­dis­cu­tiu­a­du­pli­ca­ção­da­ro­-
do­via­e­a­re­to­ma­da­da­con­ces­são
pa­ra­a­Gal­vão­En­ge­nha­ria.

Se­gun­do­o­se­na­dor­Wil­der­Mo­-
ra­is,­ que­ par­ti­ci­pou­ da­ au­diên­cia
con­vo­ca­da­pe­lo­de­pu­ta­do­ fe­de­ral
Mar­cos­Abrão­(PPS),­a­BR-153­é
a­ro­do­via­da­in­te­gra­ção­na­ci­o­nal­e
já­ de­ve­ria­ es­tar­ du­pli­ca­da.­ "in­fe­-
liz­men­te­es­sa­dis­cus­são­es­tá­atra­-
sa­da.­Ain­da­es­ta­mos­de­ba­ten­do­a
du­pli­ca­ção.­ Ain­da­ es­ta­mos­ bus­-
can­do­mei­os­ pa­ra­ as­se­gu­rar­ es­sa
obra­e­ga­ran­tir­se­gu­ran­ça­pa­ra­os

usu­á­rios­e­o­tran­spor­te­de­car­gas",
dis­se­o­se­na­dor.

Wil­der­ la­men­tou­ que,­ por­ ser
pis­ta­ sim­ples,­ a­ BR-153­ re­gis­tra
mui­tos­ aci­den­tes­ e­ de­ze­nas­ de
pes­so­as­per­dem­as­su­as­vi­das­to­-
dos­os­anos,­sem­con­tar­as­ví­ti­mas
que­so­frem­mu­ti­la­ções,­o­que­pro­-
vo­ca­mui­tos­pro­ble­mas­pa­ra­as­fa­-
mí­lias.­ Há­ tam­bém­ ou­tro­ fa­tor
pre­o­cu­pan­te­que­é­o­pre­ju­í­zo­pa­ra
a­eco­no­mia­na­ci­o­nal,­com­os­gra­-
ves­ aci­den­tes­ en­vol­ven­do­ ca­mi­-
nhões­e­ve­í­cu­los­me­no­res.­"Qual­-
quer­ava­li­a­ção­que­se­fa­ça­so­bre­a
ne­ces­si­da­de­de­du­pli­ca­ção­da­BR
e­va­mos­con­clu­ir­que­es­sa­obra­já
de­ve­ria­ es­tar­ pron­ta.­ Mas­ te­mos
que­en­ten­der­a­re­a­li­da­de­e­bus­car
al­ter­na­ti­vas­e­con­di­ções­pa­ra­que
es­sa­obra­saia­fi­nal­men­te­do­pa­pel

e­se­tor­ne­re­a­li­da­de,­es­pe­ci­al­men­-
te­pa­ra­as­pes­so­as­que­re­si­dem­no
Nor­te­do­Es­ta­do­e­no­Va­le­do­São
Pa­trí­cio",­de­fen­deu­o­se­na­dor.

Wil­der­ dis­se­ que­ a­ au­diên­cia
pú­bli­ca­ na­ Câ­ma­ra­ Fe­de­ral­ foi
uma­de­mons­tra­ção­de­ma­tu­ri­da­-
de­da­ban­ca­da­de­Go­i­ás­e­sua­res­-
pon­sa­bi­li­da­de­ com­ es­sa­ obra.
"Te­mos­que­nos­unir­pa­ra­co­brar
uma­ so­lu­ção­ pa­ra­ es­se­ im­pas­se.
Afi­nal,­o­tre­cho­da­BR­en­tre­Aná­-
po­lis­e­Al­vo­ra­da­no­To­can­tins­já
foi­ ob­je­to­ de­ lei­lão­ no­ ano­ de
2014.­O­que­não­po­de­mos­per­mi­-
tir­é­que­na­da­se­ja­fei­to­en­quan­to
sa­be­mos­da­tris­te­re­a­li­da­de­di­á­ria
de­quem­tran­si­ta­por­es­se­tre­cho",
de­fen­deu­Wil­der.

A­ con­ces­são­ des­se­ tre­cho,­ no
en­tan­to,­es­tá­pa­ra­da­por­que­a­Gal­-
vão­En­ge­nha­ria,­ga­nha­do­ra­do­lei­-
lão,­não­con­se­guiu­cap­tar­em­prés­-
ti­mo­do­BNDES­de­cer­ca­de­R$
800­mi­lhões­ pa­ra­ re­a­li­zar­ a­ obra
de­du­pli­ca­ção­e­ini­ci­ar­a­co­bran­ça
de­pe­dá­gio.­­

Wil­der­dis­se­que­pa­ra­o­Bra­sil
vol­tar­a­cres­cer­e­ge­rar­em­pre­gos,
pre­ci­sa­in­ves­tir­nas­gran­des­obras
de­in­fra­es­tru­tu­ra,­além­de­con­tro­-
lar­gas­tos,­es­ta­be­le­cer­me­tas­pa­ra
in­fla­ção­e­in­cen­ti­var­o­cres­ci­men­-
to.­"Sou­um­de­fen­sor­des­sas­gran­-
des­obras.­So­mos­um­Pa­ís­con­ti­-
nen­tal­ que­ de­pen­de­ de­ ro­do­vi­as,
fer­ro­vi­as­e­ou­tros­mei­os­de­ tran­-
spor­te­pa­ra­as­se­gu­rar­o­es­co­a­men­-
to­ de­ nos­sa­ pro­du­ção.­Mas­ com
ro­do­vi­as­ sim­ples­ não­ é­ pos­sí­vel
avan­çar",­dis­se­o­se­na­dor.­

saúde

Criação de consórcios para a saúde
Pre­fei­tos­ elei­tos­ vão­ par­ti­ci­par

de­uma­re­u­ni­ão­em­Go­i­â­nia­no­dia
8­de­de­zem­bro,­ da­ta­ na­ qual­ se­rá
dis­cu­ti­da­ a­ cri­a­ção­ de­ Con­sór­cio
Pú­bli­co­ em­ Sa­ú­de­ no­ Es­ta­do­ de
Go­i­ás.­O­ de­ba­te­ vai­ acon­te­cer­ na
Se­cre­ta­ria­de­Es­ta­do­da­Sa­ú­de.­O
con­vi­te­ foi­ di­re­cio­na­do­ tam­bém
aos­13­pre­fei­tos­elei­tos­que­com­põ­-
em­a­Re­gi­o­nal­Nor­te­de­Sa­ú­de:­Po­-
ran­ga­tu,­ Mi­na­çu,­ Cam­pi­na­çu,
Mon­ti­vi­diu­ do­ Nor­te,­ Trom­bas,
San­ta­ Te­re­za­ de­ Go­i­ás,­ For­mo­so,
Es­tre­la­do­Nor­te,­Mu­tu­nó­po­lis,­No­-
vo­Pla­nal­to,­São­Mi­guel­do­Ara­gu­-
aia,­Bo­nó­po­lis­e­Mun­do­No­vo.

Os­ con­sór­cios­ pú­bli­cos­ são
par­ce­rias­ for­ma­das­ por­ dois­ ou
mais­en­tes­da­fe­de­ra­ção­(mu­ni­cí­-
pios),­pa­ra­a­re­a­li­za­ção­de­ob­je­ti­-
vos­de­in­te­res­se­co­mum,­em­qual­-
quer­área­de­de­sen­vol­vi­men­to­de
po­lí­ti­cas­ pú­bli­cas.­ Têm­ ori­gem
nas­ as­so­cia­ções­ dos­ mu­ni­cí­pios,
que­já­eram­pre­vis­tas­na­Cons­ti­tu­-
i­ção­ de­ 1937.­Ho­je,­ cen­te­nas­ de
con­sór­cios­já­fun­cio­nam­no­Pa­ís,
nas­áre­as­de­sa­ú­de,­meio­am­bi­en­-
te­ e­ obras­ pú­bli­cas,­ on­de­ pe­que­-
nos­mu­ni­cí­pios­atuam­em­par­ce­ria
e,­com­o­ga­nho­de­es­ca­la,­me­lho­-
ram­a­ca­pa­ci­da­de­téc­ni­ca,­ge­ren­ci­-
al­ e­ fi­nan­cei­ra,­ avan­çan­do­ na
pres­ta­ção­de­ser­vi­ços­pú­bli­cos.

A­SES-GO­in­cen­ti­va­a­for­ma­li­-
za­ção­de­con­sór­cios­de­di­rei­to­pú­-
bli­co­e­na­tu­re­za­au­tár­qui­ca,­so­bre­-
tu­do­ in­ter­mu­ni­ci­pal,­ ex­clu­si­va­-
men­te­ de­ sa­ú­de­ e­ cu­ja­ área­ de
abran­gên­cia­se­ja­igual­ou­in­fe­ri­or
à­área­da­re­gi­ão­sa­ni­tá­ria,­por­en­-
ten­der­que­es­se­mo­de­lo­de­ge­ren­-
ci­a­men­to­ de­ ser­vi­ços­ e­ ações­ de
sa­ú­de­ é­ o­mais­ ade­qua­do­ pa­ra­ a
re­a­li­da­de­dos­mu­ni­cí­pios­go­i­a­nos.­

A­uni­ão­de­es­for­ços,­com­or­ga­-
ni­za­ção­ e­ pla­ne­ja­men­to,­ ga­ran­te
aos­mu­ni­cí­pios­ca­da­vez­mais­be­-
ne­fí­ci­os­pa­ra­a­sua­po­pu­la­ção.­"O
ob­je­ti­vo­do­ in­cen­ti­vo­da­SES­na
for­ma­li­za­ção­ e­ es­tru­tu­ra­ção­ de
con­sór­cios­in­ter­mu­ni­ci­pa­is­de­sa­-
ú­de­co­mo­es­tra­té­gia­de­ges­tão­do
SUS,­ é­ ga­ran­tir­ mai­or­ ofer­ta­ de

ser­vi­ços­de­sa­ú­de­com­qua­li­da­de,
o­mais­pró­xi­mo­do­usu­á­rio",­ diz
Ar­man­do­(Ge­ren­te­das­Re­gi­o­nais
de­Sa­ú­de­e­Nú­cle­os­de­Apoio­ao
Con­tro­le­de­En­de­mi­as­-­GER­NA­-
CE/GAB/SES).­Os­pre­fei­tos­elei­-
tos­Mil­son­Ma­ga­lhã­es­(Cam­pi­na­-
çu)­e­Nick­Bar­bo­sa­(Mi­na­çu)­dis­-
se­ram­que­se­a­cri­a­ção­de­um­con­-
sór­cio­em­Sa­ú­de­for­ga­ran­tir­mais
re­cur­sos­e­be­ne­fí­ci­os­pa­ra­o­mu­ni­-
cí­pio­e­pa­ra­a­po­pu­la­ção­da­re­gi­-
ão,­eles­es­ta­rão­dis­pos­tos­a­fir­mar
as­par­ce­rias.­No­en­tan­to­Nick­Bar­-
bo­sa­dei­xou­cla­ro­que­so­bre­tu­do­é
pre­ci­so­ tam­bém­ im­plan­tar­ uma
po­lí­ti­ca­em­sa­ú­de­de­for­ma­fa­ci­li­-
ta­da­ sem­ dei­xar­ os­ mu­ni­cí­pios
me­no­res­re­féns­dos­mai­o­res.

Pe­dro Go­mes

Senador Wilder Morais articula pela imediata duplicação da BR-153

divulgação

Nick Barbosa, de Minaçu, com o
convite para participar da reunião

Milson, de Campinaçu, também
foi convidado para a reunião
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Wilder, prefeito eleito de Piranhas, Dr. Eric (azul), a de Baliza, Fernanda Nolasco (preto), 
o prefeito de Piranhas, André Ariza, e a secretária de Finanças, Kênia Fernanda Senador Wilder e o prefeito eleito Paulinho do Luzitana, de Paraúna

Wilder recebeu também a visita do prefeito eleito Daves Soares, de Itapuranga Nélio Pontes, eleito em São Miguel do Araguaia, também visitou o senador Wilder
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